SOBRE O SIGNIFICADO DAS ATIVIDADES DE GRUPO PARA USUÁRIOS DE UM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL-CAPS
Resumo: No campo da saúde mental os Centros de Atenção Psicossocial-CAPS destacam-se enquanto serviço de base territorial com diversas possibilidades de intervenção, dentre essas destacamos as atividades grupais. Neste estudo, buscamos compreender o significado das atividades de grupo para os usuários de um CAPS, baseado na perspectiva da Ciência Ocupacional. Por meio da pesquisa qualitativa, utilizamos a entrevista aberta com onze usuários do serviço, e realizamos a observação livre com registro em diário de campo de cada atividade grupal. A análise do conteúdo das entrevistas indicou as atividades de grupo como estratégia importante na assistência em saúde mental, enquanto espaço no qual os usuários podiam expressar e compartilhar experiências e sentimentos, assim como, na redução do sentimento de inutilidade decorrente do afastamento do mercado de trabalho formal, além do favorecimento das relações sociais e a geração de renda a partir do aprendizado de novos ofícios. Também funcionavam como estratégia terapêutica importante para o cuidado em saúde mental e permitiam satisfação pessoal nos usuários; o desenvolvimento de um novo repertório de ocupações que influenciavam em sua saúde e em sua integração na sociedade. Nesse sentido, este estudo possibilitou a articulação entre as ações da Terapia Ocupacional, ancoradas na Ciência da Ocupação, impulsionando refletir sobre a fundamentação teórica e outros campos do conhecimento científico na área, sendo um horizonte que pode nortear as práticas dessa profissão, além de incitar a reflexão de modos distintos de compreender as ocupações humanas, nos quais as atividades em grupo podem se constituir enquanto possibilidade ocupacional.
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Abstract: In the field of the mental health care centers Psychosocial stand out as territorially based service with various intervention possibilities, among these we highlight the group activities. Study this, we seek to understand the meaning of group activities for users of a CAPS, based on the perspective of Occupational Science. Through qualitative research, we used the open interview with eleven users of the service, and realize the free observation journaling field of each group activity. The content analysis of the interviews indicated group activities as an important strategy in mental health care, as an area in which users could express and share experiences and feelings, as well as in reducing the feeling of worthlessness due to the labor market clearance formal, in addition to favoring the social relations and the generation of income from learning new crafts. Also functioned as an important therapeutic strategy for mental health care and allow personal satisfaction in users; the development of a new set of occupations that influenced in their health and in their integration into society. Thus, this study enabled the link between the actions of Occupational Therapy, anchored in Science Occupation, boosting reflect on the theoretical foundation and other fields of scientific knowledge in the area, with a horizon that can guide the practice of the profession, as well as inciting the reflection of different ways of understanding human occupations in which group activities can be as occupational possibility.
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Resumen: En el ámbito de los centros de atención de la salud mental y psicosocial destacan servicio como base territorial con varias posibilidades de intervención, entre éstas se destacan las actividades de grupo. Estudio esto, buscamos entender el significado de las actividades del grupo de usuarios de un CAPS, basado en la perspectiva de la Ciencia de la Ocupación. A través de la investigación cualitativa, se utilizó la entrevista abierta con once usuarios del servicio, y nos damos cuenta el campo de observación de diario libre de cada actividad de grupo. El análisis de contenido de las entrevistas que se indican las actividades de grupo como una estrategia importante en el cuidado de la salud mental, como un área en la que los usuarios pudieran expresar y compartir experiencias y sentimientos, así como en la reducción de la sensación de inutilidad debido al despacho de mercado laboral formales, además de favorecer las relaciones sociales y la generación de ingresos de aprender nuevos oficios. También funcionó como una estrategia terapéutica importante para el cuidado de la salud mental y permitir que la satisfacción personal de los usuarios; el desarrollo de un nuevo conjunto de ocupaciones que influyeron en su salud y en su integración en la sociedad. Por lo tanto, este estudio permitió a la relación entre las acciones de la Terapia Ocupacional, anclado en Ciencia de la Ocupación, impulsando reflexionar sobre el fundamento teórico y otros campos del conocimiento científico en el área, con un horizonte que pueden guiar el ejercicio de la profesión, así como incitar el reflejo de las diferentes formas de entender las ocupaciones humanas en las que las actividades de grupo puede ser tan posibilidad ocupacional.
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1 Introdução 
No campo da saúde mental atual, diversos dispositivos compõem a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), consistindo em serviços de baixa, média e alta complexidade. Dentre eles, podemos destacar os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), compreendidos por Santos1 enquanto espaços de novas práticas, que acolhem as pessoas em sofrimento psíquico e suas famílias, promovendo sua integração, participação social e familiar, apoiando iniciativas que busquem autonomia de seus usuários através do suporte clínico e terapêutico de uma equipe multidisciplinar.
Segundo o Ministério da Saúde2, esses dispositivos, constituem-se de um ambiente em que usuários executam várias tarefas de acordo com seus interesses e necessidades, objetivando o exercício da autonomia e independência, práticas conjuntas para enfrentamento dos problemas e a reabilitação psicossocial e familiar dos usuários através de ações intersetoriais que envolvam educação, trabalho, esporte, cultura e lazer.
Em meio as estratégias desenvolvidas, as atividades de grupo merecem destaque, pois constituem-se enquanto a modalidade de intervenção mais utilizada nessas instituições. Brunello, Welfort3 afirmam que o grupo funciona como uma caixa de ressonância de afetos no qual as pessoas são capazes de se reconhecerem em sua singularidade e de ampliarem suas possibilidades de vivências através do “fazer junto”, ou seja, a trama grupal proporciona uma rede de afetos.
Desse modo, consideramos que as atividades de grupo possuem grande importância dentro do CAPS, enquanto tecnologia de cuidado em saúde mental, pois como aponta o Ministério da Saúde “o processo grupal, desde que bem pensado em sua finalidade, estrutura e manejo, permite uma poderosa e rica troca de experiências e transformações subjetivas que não seria alcançável em um atendimento de tipo individualizado.” (p.121)4  Capaz de transformar as vidas de seus usuários através de ações que sejam significativas.
Contudo, não se faz novidade a afirmação do quanto as atividades grupais realizadas em espaços de saúde mental como CAPS são importantes e também, as possibilidades de contribuição do Terapeuta Ocupacional nesse campo. Diversos estudos fazem essa intercessão, como por exemplo, a tese de doutorado de Maximino5 em “A constituição de grupos com pacientes psicóticos”, a qual é referência para estudos sobre e com grupos ainda na atualidade. 
Nessa perspectiva, este estudo nasce a partir do interesse em compreender não apenas a potencialidade das atividades grupais no CAPS, mas em caminhar para uma análise na qual buscamos os significados dessa experiência para os que a vivenciam - os usuários - e assim, ancorada em estudos da Ciência Ocupacional, refletir suas possibilidades ocupacionais e não apenas interventivas.  
No que diz respeito a relação entre o homem e as ocupações, salientamos o que Corrêa6 destaca,  ao afirmar que o homem possui uma natureza que necessita fundamentalmente do envolvimento em ocupações. Estas, por sua vez, estão relacionadas a funções de manutenção da vida, da saúde, da qualidade do viver e da satisfação de necessidades rotineiras. 
Neste sentido, as ocupações são fundamentais à vida humana, pois refletem significados pessoais e culturais, estruturam o dia a dia das pessoas e são capazes de fornecer sentido a sua existência.

Corroborando com esta perspectiva, A Associação Americana de Terapia Ocupacional- AOTA7 considera que as ocupações são atividades cotidianas que as pessoas realizam para ocupar seu tempo e trazer significado e propósito à vida, e este engajamento possibilita saúde, bem estar e participação social. 

O interesse por esse estudo surgiu a partir das experiências na graduação em Terapia Ocupacional na Universidade do Estado do Pará (UEPA), ao perpassar por diversas áreas nos quais o terapeuta ocupacional está inserido, dentre eles o que mais chamou atenção foi o CAPS. Ao longo dos anos enquanto discente, disciplinas oportunizaram a compreensão clínica dos transtornos mentais: suas características, diagnóstico, prognóstico e terapêutica. Em outros momentos, salientaram as possibilidades de intervenção da Terapia Ocupacional com esse público.
O transcorrer das disciplinas, que mesclavam aulas teóricas e práticas, suscitou, gradativamente, o interesse pela área de atuação em questão, principalmente, no que tange aos serviços como o CAPS no qual a intervenção do terapeuta ocupacional por meio de grupos, se faz presente e sempre foi um campo de afinidade explícita ao longo da formação acadêmica. Mas, constantemente, questionava-se a fundamentação teórica das ações em Terapia Ocupacional em que as pesquisas, sempre se voltavam para às técnicas empregadas.

Dessa forma, ao considerar que as atividades grupais têm elevada importância dentro do CAPS, pois são práticas que norteiam muitas intervenções na instituição, atrelado ao entendimento de que objetivam estimular a capacidade criadora, a expressão e reintegração social das pessoas em sofrimento psíquico, surgiram algumas indagações referentes aos processos em que estão inseridas essas atividades grupais: o que os usuários pensam e sentem sobre sua participação nestas ações? Qual a importância que as atividades grupais possuem para eles? Que representações têm para essas pessoas, a experiência grupal enquanto ferramenta de cuidado? 
Estes questionamentos impulsionaram a busca em compreender o significado da atividade de grupo para os usuários de um Centro de Atenção Psicossocial, o qual torna-se relevante enquanto possibilidade de conhecer a experiência das pessoas em sofrimento psíquico a partir da vivência nos grupos e compreender a forma singular como cada usuário a vivencia.
2 Materiais e Métodos
Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, de orientação fenomenológica, que utilizou como instrumentos a observação com registro em diário de campo e aplicação de entrevista não estruturada com usuários de um CAPS.
Minayo8 caracteriza as pesquisas qualitativas por sua capacidade de congregar tanto a questão do significado como da intencionalidade enquanto demandas intrínsecas as ações, aos relacionamentos, assim como as organizações da sociedade, onde essas últimas são compreendidas tanto no seu aparecimento quanto na sua transformação, como significativas edificações do homem. 
Pimentel et al9 apontam que a abordagem fenomenológica objetiva a compreensão das significações que as pessoas fornecem as suas experiências, enfatizando a relevância atribuída por elas às experiências individuais. Nesse contexto, tal abordagem foi considerada uma vez que o estudo tratou-se do engajamento de usuários do CAPS em atividades de grupo, a partir de suas compreensões e significados.
O estudo foi desenvolvido em um CAPS, na Cidade de Belém, Estado do Pará, tendo como participantes 11 usuários, 6 do sexo masculino e 5 do sexo feminino, idade variando ente 26 e 59 anos, grau de escolaridade entre o ensino fundamental incompleto e superior incompleto e a maioria possuía nível sócio-econômico baixo.
Utilizamos como critérios de inclusão que estes fossem maiores de 18 anos, de ambos os sexos, de qualquer grau de escolaridade, que estivessem inseridos em alguma atividade grupal da instituição e desejassem participar da pesquisa, por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE.

 Destacamos que todos os participantes da pesquisa foram identificados por nomes próprios aleatórios, com vistas a preservar suas identidades, a saber: Charles, Marcio, Miguel, Napoleão, Paulo, Vicente, Agatha, Carmen, Clarice, Maria e Vivian.
Ressaltamos que os participantes optaram por integrar o estudo, a partir da assinatura do TCLE, com inserção voluntária e sem nenhum tipo de recompensa. A todos foi garantido o direito de retirarem-se da pesquisa assim que desejassem, sem qualquer forma de represália ou prejuízo quanto aos atendimentos no serviço. Garantimos também, o sigilo das informações.

As atividades de grupo foram acompanhadas no período de março a julho de 2010, totalizando 18 encontros, que foram realizados nos seguintes grupos e eventos da instituição: Grupo de Expressão Corporal, Grupo de Expressão Livre, Grupo de Terapia Comunitária e Grupo de Referência Técnica (GRT). O evento comemorativo alusivo ao Dia das Mães, reunião em Assembléia Geral do serviço e o encontro dos Conselhos Gestores dos CAPS de Belém, também foram observados.
No que tange aos grupos acompanhados no desenrolar da coleta de dados, consideramos relevante destacar as propostas desenvolvidas nos grupos de maior inserção. O Grupo de Expressão Corporal era um espaço em que se desenvolviam atividades para os usuários que se encontravam em situações clínicas ou advindas do esquema medicamentoso que interferiam em seus aspectos psicomotores e utilizava o corpo enquanto ferramenta de intervenção. Os Grupos de Expressão Livre desenvolviam atividades diversas, como: manuais, artísticas, expressivas, psicopedagógicas e corporais, buscando favorecer, principalmente, aspectos cognitivos e psicoemocionais dos participantes. 
Por sua vez, os Grupos de Referência Técnica (GRT), eram encontros semanais entre os usuários, familiares e o profissional (técnico de referência da instituição) que acolhia os usuários em sua entrada no serviço. Nesses grupos, buscava-se monitorar e discutir todas as questões relacionadas ao processo de cuidado dos usuários, como consultas, terapias realizadas no CAPS, questões medicamentosas e outras situações de ordem familiar, por exemplo, que eram discutidas de modo grupal sob a orientação e supervisão do técnico de referência, o qual era o responsável em manejá-las e/ou pensar possibilidades para tal. 
Por fim, o Grupo de Terapia Comunitária que segundo Ferreira, Carvalho10 consiste em uma técnica de trabalho grupal permeada pelo encontro de pessoas que trocam experiências e sabedorias de vida de forma horizontal, onde cada participante torna-se terapeuta de si mesmo a partir de uma escuta sensível às histórias compartilhadas. 
No que refere-se às entrevistas, ressaltamos que esta possuía a seguinte pergunta norteadora: “Gostaria de saber, qual o significado das atividades de grupo que você realiza aqui no CAPS?” As informações obtidas nas entrevistas foram gravadas em áudio e transcritas. Posteriormente foram analisadas segundo a técnica de análise do conteúdo de Bardin11, seguida pela leitura flutuante do material e criação de núcleos de significação ou conteúdos, os quais foram agrupados em categorias e organizados em duas: O que dizem os usuários de um Centro de Atenção Psicossocial sobre o significado das atividades de grupo?; Ciência da Ocupação e a Terapia Ocupacional: reflexões acerca das ocupações para os usuários de um Centro de Atenção Psicossocial.
3 Resultados e Discussão
3.1 O que dizem os usuários de um CAPS sobre o significado das atividades de grupo?
Nas experiências das pessoas nunca haverá apenas um significado e que este refere-se a “[...] ênfase própria de nosso tempo em que se fortifica a introspecção do homem, a observação de si mesmo e se ressaltam questões antes passadas despercebidas [...]”. (p.33)8
Portanto, ampliar os espaços para que os usuários dos serviços de saúde mental possam expressar suas compreensões quanto às diversas formas de assistência que os envolvem no CAPS, é fundamental no processo de autonomia destas pessoas. Para tanto, este estudo oportunizou que pessoas com transtornos mentais expressassem os significados atribuídos às atividades de grupo que realizavam no CAPS, como se revela nas linhas a seguir.
Os participantes identificaram que as atividades realizadas em grupo recebiam como significado a possibilidade de constituírem-se como recursos importantes no processo de cuidado, visto que somente a terapêutica baseada em fármacos não era suficiente para que pudessem alcançar melhores resultados, sendo essas atividades essenciais para tal, como observamos nas falas a seguir: “Porque sem esses grupos que a gente freqüenta aqui, que a gente vem, participar, eu acho que a gente não chegaria muito longe assim... somente com o remédio é um pouco difícil, né? A gente têm que ter as nossas atividades (...)” (CLARICE); “Pra mim é importante, porque é todo um conjunto, não é só a parte medicamentosa, mas também as atividades... faz parte... do tratamento, né?...”  (AGATHA).
Concordamos com Mielke et al12 de que a assistência às pessoas em sofrimento psíquico deve suprir as necessidades de construir um novo olhar para além das consultas e dos procedimentos clínicos, mas também na abertura de espaços de convivência e criação, oferecendo-lhe outras condições fundamentais, como cuidado no território, atendimento à família e atividades na comunidade. Nesse sentido, conhecer o significado dessas experiências implica em explorar e entender as representações que as pessoas fornecem aos fenômenos pelos quais vivenciam no meio sócio-cultural. 

Os achados dessa pesquisa apontam que as atividades de grupo, para os usuários entrevistados era significativa positivamente, pois atuava diretamente sobre os processos de intervenção, favorecendo entre outros aspectos, questões psicoemocionais, físicas, cognitivas, no âmbito das relações sociais e na geração de renda. Desta forma, compreendemos que havia uma intercessão entre a experiência grupal e o processo de tratamento dos entrevistados.

Maximino, Liberman13 ratificam essa ideia ao referir que nos espaços grupais, os usuários têm a possibilidade de exercitar suas habilidades sociais e estender as novas aprendizagens para além do grupo, além disso, contribuem para lidar com situações inerentes ao transtorno sofrido, logo, influenciam positivamente no processo de cuidado desses usuários. 
Apontam também que as atividades grupais eram significativas, pois constituíam-se enquanto espaços para compartilhar sentimentos e experiências, como expresso pelos colaboradores ao destacarem que esses espaços lhes oportunizava expressão de sentimentos e outras questões que muitas vezes, não encontravam oportunidade no entorno familiar. Essas experiências proporcionavam alívio de sentimentos negativos como, angústia e tristeza, e permitiam que seus integrantes se sentissem melhor, como evidenciado a seguir: “(...) É o lugar onde a gente desabafa, chora, ri... Então eu acho muito importante!” (MARCIO). “(...) no grupo, a gente expõe tudo aquilo que está acumulado, é (...) dentro da gente, que em casa a gente não tem como se comunicar com as pessoas (...)” (CLARICE). “[...] a gente vêm, ‘bota’ todas as nossas dificuldades psicológicas e tudo [...]” (PAULO); “[...] se mostra como uma grande saída para as tribulações psíquicas que o portador de sofrimento ou transtorno mental ele tem, porque a Educação Física junto com a Terapia Ocupacional e a dinâmica de grupo, ela proporciona é [...] que a pessoa extravase o sentimento e sensações de raiva, de angústia, de tristeza, de [...] nervosismo mesmo...” (VICENTE).

Dentre as contribuições permitidas pelas atividades grupais, Frateschi, Cardoso14 destacam a potência inserida na possibilidade de as pessoas compartilharem as situações que vivenciam e trocarem experiências, resultando no fortalecimento dos vínculos e laços de confiança entre seus participantes. 

Além disso, Nascimento, Gaio15 afirmam que os grupos também estimulam a criatividade, favorecem o desenvolvimento de habilidades específicas e quando propõem ações focadas na produtividade, como no caso das oficinas em grupo, fomentam perspectivas relacionadas à geração de renda, proporcionado aos usuários o exercício da autonomia e independência, tanto na instituição como na vida. 
Outro significado atribuído às atividades de grupo envolvia o acolhimento recebido pela equipe profissional enquanto importante estratégia na efetivação da produção de cuidado, nesse sentido, o acolhimento por parte da equipe tornou-se fundamental como explicita os depoimentos de Paulo, Miguel e Marcio, respectivamente: “(...) a gente é abraçado por todos os profissionais...”; “(...) Todos eles [equipe] me tratam bem, eu me sinto bem aqui!”;“Tentar lembrar, também, das pessoas que nos ajudam muito! Os professores [equipe técnica], os médicos... Tudo aqui é uma equipe, é uma família, então isso aqui é muito bom, muito prazeroso!”.
Sobre o significado que remetia ao acolhimento recebido pela equipe profissional é importante enfatizar que o acolhimento grupal, realizado pela equipe multidisciplinar, é considerado por Santos et al16 como valorizador da escuta e tem a finalidade de qualificar a relação entre equipe e usuário, com vistas à integralidade do atendimento. 
Essa estratégia de manejo e cuidado em saúde mental, que envolve as tecnologias leves, são caracterizadas por Santos et al17 enquanto condutas estabelecidas que objetivam o estreitamento das relações interpessoais nos serviços de saúde, como acolhimento, o elo e produção de vínculos entre profissionais e usuários.

Compreendemos que essa conduta contribui para o caráter de positividade atribuído as atividades grupais pelos participantes do estudo, o que demonstra como a conduta e postura adotada pelo técnico em saúde mental desses espaços pode ser estimuladora (ou não) do envolvimento do usuário no processo de tratamento, bem como, capaz de integralizar a rede de cuidados. 
O movimento de auto-regulação, que segundo Schrank, Olschowsky18 refere-se a capacidade de viabilizar e acompanhar questões que emergem em seu desenrolar, por meio de ações que os próprios integrantes realizam, onde o papel do profissional é apenas direcionar as discussões ou exposições, com o intuito de adequar o funcionamento e a desenvoltura da dinâmica grupal, sendo capaz de ajustar as afirmativas e opiniões. 
Essa atitude grupal também envolveu os significados para os participantes, ao referirem que: “(...) a gente divide ali problemas, coisas que nós passamos que às vezes (...) a gente acha que só é a gente que passa e aí a outra pessoa do grupo fala do teu mesmo problema, da mesma situação que tu ‘tá’ vivendo e aí te dá uma força, te fala uma palavra de incentivo, uma palavra (...) até uma solução, às vezes, pra aquele problema” (AGATHA). “... E, escutar o que cada um tem pra dizer de proveitoso, dentro de uma terapia de grupo, nos faz achar que não somos únicos. Nos deixam tranquilos de saber que outros passam pelos mesmos problemas ou até piores, isso nos ajuda a resgatar uma força que faz com que a nossa alma renasça, né? Ou venha a renascer. Então, isso pra mim (...) É fundamental pra minha recuperação!” (NAPOLEÃO).
Um grupo com bom funcionamento é aquele capaz de proporcionar a seus integrantes confiança suficiente para que possam experimentar o encontro com outras ideias, objetos e pessoas, espaço no qual torne-se possível a  ampliação da sensação de conexão, de acompanhamento13. 

Neste sentido, observamos, a partir dos relatos dos entrevistados, a busca do manejo do sentimento de incapacidade diante das dificuldades, o que os incitava no desenvolvimento de possíveis alternativas, por possuir vários olhares direcionados para um problema em comum. Essa experiência também fomentava a crítica e análise individual de questões relacionadas à família, valores, hábitos e ao adoecimento psíquico.

Para os usuários entrevistados, o ambiente grupal também funcionou como um espaço de convivência, no qual a participação social era estimulada a partir do estabelecimento ou manutenção das relações sociais, pois a diversidade de pessoas que compunham esses espaços permitiu aos participantes flexibilidade para a convivência entre si, e na sociedade em geral, como observado nos relatos a seguir:
“Porque estão me ajudando a voltar pra sociedade... Aprendendo a lidar, de novo, como ser humano, porque nós somos seres humanos, apesar das doenças que nós temos aqui no CAPS (...)” (MARCIO); “As atividades de grupo, elas propiciam a nossa integração psicossocial, a nossa integração com o outro e com nós mesmos porque, em contato com o outro nós reaprendemos a lhe dar com nós mesmos... Porque permite uma integração com (...) todo o nosso meio social, com toda rede social que nós nos inserimos. Seja um trabalho filantrópico, seja um trabalho realmente é (...) de carteira assinada, seja a nossa vizinhança e isso permite que a gente tenha parâmetros sociais de convivência (...)” (VICENTE). “É muito importante você participar das oficinas, e das oficinas de grupo, é que você se relaciona bem com as pessoas...” (CHARLES).
Segundo Bedell19 apud7, a participação social consiste no envolvimento em um subconjunto de atividades que envolvem situações sociais com os outros, seja na comunidade, pares, amigos e/ou familiares. No caso dos usuários de saúde mental, comumente, a participação social está comprometida e o CAPS, habitualmente, torna-se um dos únicos locais de convivência, e que permite as trocas e o convívio social, possibilitando inclusive, a aproximação da família nesse processo. 

É importante destacar que através da participação ativa em grupos é possível perceber interesses e mudanças nas relações inter e intrapessoais, tornando-se um espaço de encontro e de produções subjetivas a partir do contato com o outro​​ podendo gerar perspectivas inovadoras e a produção de novos sentidos e ressignificações. 13 
Nesse contexto, compartilhar vivências proporcionava aos usuários entrevistados possibilidades de aprendizagem e reflexões referentes aos relacionamentos interpessoais, os quais sofreram interferências pelo processo de adoecimento, assim como a adaptação de atitudes e comportamentos às expectativas da sociedade quanto à conduta e papéis esperados.  

O engajamento em ocupações significativas possui uma representatividade importante na vida de qualquer pessoa. Logo, o envolvimento com o fazer no contexto grupal do CAPS (atividades expressivas, manuais, lúdicas e corporais), segundo depoimentos dos entrevistados, configurou-se de maneira essencial em suas vidas, pois os retirou da condição de ociosidade, do sentimento de inutilidade e proporcionou o engajamento em tarefas, que os propulsionou para a execução de ações do dia-a-dia e a realização de ocupações produtivas, por exemplo, ampliando seu repertório ocupacional, permitindo a elaboração de uma nova identidade ocupacional. 
Agatha e Miguel, respectivamente, expuseram relatos sobre esse tema: “porque ficar em casa sem ter nenhuma ocupação como eu ‘tô’, sem trabalhar, sem fazer nenhuma atividade, às vezes (...) eu fico muito ansiosa e ociosa também... E vim pra cá, é muito importante pra mim... Porque eu acabo aprendendo nas atividades de grupo (...) Aprendendo com as outras pessoas, aprendendo a realizar algumas atividades...”; “(...) porque eu estando em casa eu sei que eu ‘tô’ estressado, que não tem nada pra eu fazer. Então eu sinto um pouco assim (...) inválido a minha pessoa”.
Segundo os participantes da pesquisa, as atividades de grupo do CAPS permitem o envolvimento e o desenvolvimento em outros repertórios ocupacionais, com engajamento e compartilhamento de novas ocupações e elaboração de novos significados. 

As ocupações são primordiais para a identidade das pessoas e são influências poderosas que fornecem significado a vida, pois enfatiza que os valores e utilidades atribuídos às ocupações desempenhadas são únicos e percebidas pelo próprio sujeito que as desempenham7. 

Nessas condições, identificamos que os entrevistados vivenciavam a perda ou o afastamento de suas ocupações tradicionais (nelas consideramos, por exemplo, as tarefas domésticas-atividades instrumentais de vida diária, trabalho e lazer). 

Logo os grupos do CAPS tornaram-se importantes, pois representaram um espaço onde esses usuários poderiam reajustar antigas ou descobrir novas ocupações por meio de um processo de aprendizagem capaz de romper com os medos de mudanças. O fazer algo, nesse contexto, tomou dimensão relevante na qualidade do viver destas pessoas, como Brunello20 afirma que dentro dos grupos papéis são delegados e também transformados, o que favorece a comunicação, a aprendizagem e a apreensão da realidade. Modificando-as em condutas criativas diante da realidade, descobrindo novos papéis e novas funções. 
A partir dos relatos das entrevistas, identificamos uma infinidade de significados para as atividades de grupo do CAPS, o que revela a potencialidade das atividades de grupo na medida em que passaram a fazer parte de seu dia a dia, eram significativos para os entrevistados, proporcionavam bem-estar aos usuários, e assim, desvelam um caminho para refletir sobre o engajamento ocupacional dos usuários de serviços como o CAPS, por meio dos grupos. 

3.2 Atividades grupais enquanto ocupação? Uma análise a partir dos relatos dos usuários do CAPS
Yerxa21 descreve que etimologicamente, a palavra ocupação origina-se do latim occupacio ou occupatione. Ao compreendermos o homem enquanto um ser ocupacional, e que, portanto, vive também para ou por meio de suas ocupações, torna-se relevante ampliar o olhar sobre o estudo da ocupação humana, principalmente, em um campo do conhecimento que privilegia as ocupações enquanto produtora de viver: a Terapia Ocupacional.

É importante ressaltar que nessa pesquisa, nos ancoramos em fundamentos da Ciência da Ocupação para delinear o entendimento que os usuários do CAPS possuíam com relação às atividades de grupo, em virtude da abrangência que esse campo de conhecimento permite para refletir sobre as ocupações.

As especificidades da Ciência Ocupacional residem sob dois eixos: uma para a Terapia Ocupacional (da qual tem sua origem), na medida em que compreende os mesmos valores e ideias sobre as ocupações humanas que esta profissão; e outra para ciência, pois de forma marcante articula conhecimento científico com práticas clínicas de diversas profissões. 21, Clarck, Lawlor 22
De modo geral, é uma ciência que se dedica a compreender as ocupações humanas22, “Ciência ocupacional é uma nova síntese interdisciplinar de conhecimentos básicos sobre o ser humano, como um ser ocupacional” (p.3) 21 

No que concerne aos achados desse estudo, consideramos relevante discutir sobre as narrativas dos usuários que apontavam a participação nas atividades de grupo como possibilidade de ocupar a mente e o tempo, como distração, e os auxiliava na desvinculação (ainda que temporária) de seus problemas, repercutindo em seus processos de cuidado. Portanto, acreditamos que estar inserido nessas atividades do CAPS, dentre milhares de representações, também significaram preencher o tempo desses usuários. 
“[...] a atividade distrai muito... Tem horas que a gente até esquece do nosso problema [...]” (CARMEN); 

“... É nas atividades, é nas oficinas, né? É nas participações, né? É nas pinturas, é nos desenhos, é nos artesanatos, é assim que procuramos ocupar nossa mente para termos um bom resultado!” (CHARLES). 
“[...] pra gente é uma terapia ficar fazendo aqueles trabalhos, é muito importante!... A importância que eu vejo é no melhoramento da gente, que a gente ocupa nosso tempo, né? Fazendo alguma coisa. Isso é muito bom! [...] É uma atividade que tu fica ali, tu esquece do teu problema, tu melhora muito! Eu gosto muito de participar das atividades, pra mim, eu me senti bem melhor participando!” (MARIA).

Enfatizar essas falas dos entrevistados torna-se pertinente para discutir o uso (ou recriminação deste) sobre terminologias na trama que envolve as ocupações, pois muitas vezes, é visto com maus olhos por acadêmicos e terapeutas ocupacionais os termos “ocupar”, “preencher o tempo” e/ou “ocupar as pessoas”. Mas, o que, de fato, as pessoas fazem todos os dias? Não estão completando seus horários com ações? Quando se está dormindo, não se está ocupando o tempo com o repouso? Quando se estuda, não se está preenchendo algumas horas do dia com o aprendizado de habilidades acadêmicas? 

Compreendemos que o termo “preencher o tempo” e seus similares, como foi citado por alguns participantes desse estudo, não desqualificam as ocupações humanas, consequentemente, nem os interesses e modos de atuação do Terapeuta Ocupacional, uma vez que estar ocupado envolve o dia a dia das pessoas, sob diversos meios de exercê-las. As pessoas sempre estão em ocupações. 
Dickie23 destaca que para a Ciência Ocupacional, ocupação é tudo o que as pessoas fazem para preencher seu tempo.  Desta maneira, entendemos que o ato de ocupar-se não consiste em uma mera ação que não possui objetivo e significado, pelo contrário, demonstra que as pessoas buscam preencher seu tempo por meio de ocupações que envolvem experiências únicas, como foi relatado pelos participantes desse estudo, os quais afirmaram preencher seu tempo ocupando-se de seus cuidados em saúde mental, por meio de atividades grupais em um CAPS, o que também revela a impossibilidade de mensurar ou padronizar como as experiências ocupacionais se qualificam e os significados fornecidos por cada pessoa, pois tratam-se de singularidades e devem ser valorizadas. 
Se considerarmos que o dia-a-dia humano possui muitos fazeres em que inúmeras ações são desenvolvidas: As pessoas acordam, cuidam da higiene pessoal, fazem suas refeições, saem para pagar contas, ir à escola ou universidade, vão ao trabalho, administram afazeres domésticos, cuidam dos filhos, outros familiares e/ou animais, desenvolvem atividades religiosas, esportivas, fazem passeios, vão a shows, visitam e/ou encontram-se com parentes e amigos, vão para suas consultas e sessões de terapia das mais diversas, brincam, dormem e quando um novo dia chega essas rotinas e ocupações podem ser mantidas ou modificadas de acordo com uma infinidade de determinantes dos quais todos os dias as pessoas estão sujeitas: o dia da semana que determinada as ocupações a serem realizadas, o tempo de duração, alteração nos papéis ocupacionais, adoecimento, mudança de endereço, de emprego, nascimento e/ou morte de pessoas, entre outros. 

Mas o comum entre elas, é que todas estão carregadas de representações individuais. Nenhuma pessoa que executa uma determinada ocupação fornecerá significados exatamente iguais aos das demais. É possível encontrar algumas semelhanças, contudo, a subjetividade que envolve cada experiência humana permite um leque infinito de significados sempre tão particulares que torna o envolvimento em ocupações enquanto uma permanente área a ser explorada, pela infinidade de descobertas a que estão passíveis.

Essa riqueza de possibilidades pode apresentar nuances tanto positivas quanto negativas, uma vez que falar em significados, não é abordar somente as questões imersas na beleza do envolvimento ocupacional, mas sim que os revele genuinamente até mesmo enquanto causadora de prejuízos, adoecimento, rompimento de vínculos, por exemplo, como ocorre em situações de envolvimento com uso de substâncias psicoativas. Ao mesmo tempo, nesse caso, não se pode pensar em problematizar apenas significados negativos para o ocupar-se do uso de drogas, mas também os positivos que só poderão ser revelados por quem a vivencia.  

Buscando compreender os significados das atividades de grupo para usuários de um CAPS, consideramos que as ocupações podem se revelar a partir do encontro da forma, da função (sentido) e do significado e “para conhecer a ocupação é necessário examinar o que os seres humanos fazem com seu tempo, como são organizadas [forma], quais são seus objetivos [função] e o que significam para os indivíduos e para a sociedade”. (p.16)23
No que concerne à forma ocupacional, Espinosa, Gómez 24 afirmam que surge a partir da relação entre ocupação e ambiente, em que se destaca a identificação do que as pessoas fazem e em que conjuntura isso ocorre, relacionando esse fazer ao tempo, espaço e seu desempenho: são às características “visíveis” de uma ocupação, observáveis e envolvem a realidade. 
As atividades de grupo que envolveram os usuários entrevistados nessa pesquisa foram: Grupo de Expressão Livre, GRT, Grupo de Trabalho Corporal e Terapia Comunitária. Estes ocorriam semanalmente, com duração aproximada de 2 horas e sempre dentro dos espaços do CAPS, onde se desenvolviam várias modalidades de atividades. 

Essas descrições apontam a forma ocupacional das atividades grupais que os participantes da pesquisa estavam inseridos, pois as informações são objetivas, logo não necessitaram, diretamente, que os usuários informassem. A inserção/ observação nesses grupos no momento de coleta de dados da pesquisa foi suficiente para a identificação das informações que revelaram a forma ocupacional dessas ocupações.

Já a função da ocupação, segundo Carrasco; Olivares 25, constitui-se a partir da interação entre pessoa e ocupação, corresponde ao objetivo, à razão pela qual algo é realizado, é expresso quando determinada pessoa realiza uma ação específica adquirindo um propósito, que por sua vez é subjetivo, pessoal, ou seja, corresponde ao “para que” a pessoa se compromete a realizar determinada ocupação.
Utilizando o mesmo exemplo, tratar da função/ sentido/propósito das atividades grupais do CAPS para os usuários, é uma questão particular e que, portanto, conhecê-la seria permitido apenas quando essas pessoas fossem questionadas sobre o tema. Entretanto, ainda que nesta pesquisa não tivéssemos lançado como objetivo inicial captar esses sentidos, foi possível apreender das entrevistas algumas possibilidades para esse item, dos quais percebemos que de modo geral, as atividades grupais funcionavam enquanto possibilidade de favorecer o processo de tratamento dos usuários participantes da pesquisa, como descrito nas narrativas a seguir: “Ah [...] pra mim são boas, né? Melhoramento pro meu tratamento, que eu já ‘tô’ bem melhor...” (MARIA); “Pra mim é importante, porque é todo um conjunto não é só a parte medicamentosa, mas também as atividades... faz parte... do tratamento, né? ...” (AGATHA).

Por sua vez, o significado ocupacional resulta da interação entre pessoa e ambiente, é um aspecto de caráter simbólico dentro da ocupação, pois diz respeito à representação que cada pessoa fornece à sua ação, uma vez que depende da interpretação pessoal, a qual poderá ser referida exclusivamente por quem a vivencia, dado que é uma experiência interna e única e que, portanto, possui captação restrita por meio da observação.24,25
No que concerne a esse estudo, utilizamos o tópico anterior para apresentar esses significados que se revelaram de modo geral como: alcance da saúde, ampliação da auto percepção, compreensão de suas experiências a partir da vivência do outro, ressignificação do fazer, encontro de perspectivas de vida, compreender o processo de adoecimento e suas repercussões, compartilhar experiências, extravasar sentimentos, aprender novas possibilidades ocupacionais relacionadas ao trabalho, preencher o tempo, além do enfrentamento e engajamento na socialização, espaços de convivência e aprendizado sobre as relações sociais.  

A partir dessas conceituações e reflexões, consideramos que pela qualidade de significações que os participantes dessa pesquisa designaram as atividades de grupo do CAPS, e as considerações levantadas sobre a forma e função ocupacional, as atividades de grupo são ocupações, na medida em que envolveram os contextos de vida dessas pessoas, tanto quanto as outras formas de ocupação desempenhadas por eles. 

É importante ressaltar que a maior contribuição desse estudo, consiste na possibilidade de discutir, a partir de uma fundamentação teórica (Ciência da Ocupação) que nasce dos pressupostos da Terapia Ocupacional, os diferentes modos de engajamento ocupacional das pessoas. 

Nesse caso, problematizamos as atividades de grupo das quais usuários de um CAPS participavam em seu processo de cuidado psicossocial. Cuidados esses, que envolvem ações e intervenções de terapeutas ocupacionais, visto que a saúde mental é um dos campos de atuação de maior inserção desse profissional, bem como, por meio da abordagem grupal.
Assim, acreditamos que ancorar-se na Ciência da Ocupação para desenvolver um estudo exploratório no campo da Terapia Ocupacional que foge dos tradicionais estudos interventivos, torna-se importante, pois primeiramente estamos nos apropriando de conhecimentos básicos sobre como as pessoas que realizam determinadas ocupações as percebem, as significam e qual o objetivo de exercê-las, prática que se torna fundamental para discussões posteriores sobre as formas de intervenção em Terapia Ocupacional e nos diversos níveis de assistência em saúde, educação, cultura e assistência social, por exemplo. 

Terapeutas Ocupacionais têm problematizado a dependência da profissão com relação a outros campos do conhecimento científico, não na busca de ignorá-los, mas alertando para o risco de forjar teorias e perspectivas que vestem bem nos campos de onde surgem, o que não necessariamente, comtemplará o campo da Terapia Ocupacional13. 
Nesse sentido, percebemos que é relevante para a profissão apropriar-se de fundamentações teóricas próprias, para explicar, compreender ou problematizar sobre as ocupações humanas e as ações desenvolvidas pelo Terapeuta Ocupacional, assim como, é relevante que os profissionais construam fundamentações contextualizas com a realidade nacional, para não reproduzir conhecimentos que tenham pouca relação ou que não respondam com efetividade ao contexto brasileiro e suas regionalidades, que também revelam especificidades.

Essa afirmativa não desqualifica as demais ciências e áreas do conhecimento, ou a necessidade de dialogar e fazer leitura reflexiva destas, e sim busca lançar um olhar crítico sobre a realidade de fundamentação em Terapia Ocupacional na qual as fontes são quase exclusivamente de outras ciências. Não seria possível consultar uma ciência mais próxima da perspectiva da nossa profissão?

Por isso consideramos oportuno ampliar o olhar do Terapeuta Ocupacional sobre as ações dessa profissão e suas particularidades, para que possamos construir fundamentações teóricas próprias, assim como, outras ciências fizeram e tem feito. Para este estudo, lançamos como base teórica a Ciência da Ocupação, que como já foi explanado, debruça-se sobre a relação entre o homem e suas ocupações e nasceu dos fundamentos da Terapia Ocupacional.

Araújo, Folha26 consideram que não há uma única forma de se fazer Terapia Ocupacional, afirmativa que apoiamos, uma vez que existem diversas formas de compreender o fazer humano, e estão totalmente dependentes do olhar que cada profissional terá sobre sua prática, sobre o contexto no qual a ocupação do cliente é desenvolvida, entre outros fatores.
Portanto, ressaltamos que ancorar-se na Ciência Ocupacional não significa afirmar que esse campo de conhecimento possua os melhores ou mais corretos entendimentos para delinear a prática do Terapeuta Ocupacional, e os estudos sobre ocupação, porém nós a consideramos como uma possibilidade de compreender as ocupações sob uma perspectiva que amplie os conceitos relacionados ao fazer humano.

Logo, afirmamos que a Ciência da Ocupação permitiu refletir sobre as atividades de grupo realizadas pelos participantes desse estudo, enquanto ocupações significativas em suas vidas. Esse fato explora novos caminhos dentro da Terapia Ocupacional quando expõe a existência de outros tipos de ações, que não estão amarradas aos conceitos bastante utilizados no campo da profissão, estantes essas em que dificilmente, participar de atividades grupais poderia ser incluída no hall de ações que compõem as ocupações humanas.
4 Considerações Finais
Esta pesquisa possibilitou conhecer os significados que as intervenções grupais propostas no CAPS, ganharam sobre o olhar de quem as vivenciava, incitando a autoavaliação da equipe, pensando nas ações que desenvolvem no campo grupal e no cuidado dispensado a essas pessoas.

Para os usuários do CAPS, o estudo propiciou a compreensão da maneira pela qual eles percebiam sua participação nos grupos. Observamos que foi possível ampliar os espaços de expressão, e principalmente, consentiu um momento para que pudessem refletir sobre a assistência, os objetivos e significados de estar no serviço e particularmente, nas atividades de grupo. 
Foi possível entendermos estas atividades sob um novo olhar, não apenas enquanto um recurso terapêutico, mas como uma ação humana que torna os relacionamentos possíveis, leva à mudanças relevantes no processo de tratamento, proporciona o encontro e novas possibilidades. Permitiu compreendermos, a ocupação não apenas enquanto um conjunto do fazer humano imerso em um contingente de ações prontas, finalizadas, mecanizadas, mas também, relacionada as singularidades, o que torna necessário compreender a maneira como cada pessoa significa seus fazeres rotineiros. 

Enquanto profissionais, ao considerarmos que as ações das pessoas têm uma infinidade de possibilidades significativas, passamos a problematizar e identificar como atuar, percebemos maneiras de direcionar as intervenções, como pensar e compreender o que as pessoas desejam quando buscam o serviço ou o atendimento em saúde mental. 

Por fim, compreendemos que as atividades de grupo ocupam muito mais que “só” o tempo. Os usuários engajam-se nessas tarefas e as consideram importantes, com significações únicas para cada um, com motivação, envolvimento e sentimentos próprios. Estas ações tornam-se ocupações significativas e parte da vida dessas pessoas.
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